
Longe do tradicional, a cor 
da cristaleira pode revelar a 
autenticidade de quem a escolheu
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Além da escolha do modelo, a integração com 
os demais móveis influencia diretamente no resultado 
final. O ideal é que a cristaleira dialogue com os mate-
riais, as cores e o estilo predominante do ambiente. 
Segundo a designer de interiores Patrícia Pasquini, não 
é necessário que todos os móveis tenham exatamente 
o mesmo acabamento. A harmonia pode ser construída 
por meio de detalhes, como tonalidades semelhantes, 
tipos de vidro ou desenhos dos puxadores.

Outro cuidado importante é evitar peças despro-
porcionais. Uma cristaleira muito grande pode com-
prometer a circulação, enquanto um modelo pequeno 
demais pode perder destaque dentro da composição. 
A organização interna também merece atenção. Expor 
muitos objetos ao mesmo tempo ou misturar diferentes 
estilos pode transmitir sensação de excesso e tirar o 
protagonismo das peças. “A cristaleira deve valorizar 
os objetos expostos, e não simplesmente acomodar 
tudo o que não coube nos armários”, ressalta Patrícia.

Detalhes

Apesar de ser associada por algumas pessoas a 
uma decoração antiga, a peça pode ganhar uma 

aparência bastante atual quando combinada com 
materiais contemporâneos, como estruturas metálicas, 
vidros fumês, reflecta e iluminação suave. Mesmo 
modelos antigos podem adquirir uma nova leitura 
quando inseridos em ambientes modernos, criando um 
equilíbrio entre tradição e contemporaneidade.

Detalhes como vidros canelados, fundo espelhado, 
puxadores discretos e uma iluminação bem planejada 
também ajudam a destacar a cristaleira sem sobre-
carregar o ambiente. Ao mesmo tempo, a seleção 
dos objetos expostos é essencial para manter uma 
composição elegante. Organizar as peças por tonali-
dade, material ou função e preservar espaços vazios 
faz com que cada elemento ganhe destaque.

Muito além de um móvel destinado a guardar 
louças e cristais, a cristaleira voltou a ocupar um 
lugar de destaque nos projetos de interiores por 
reunir funcionalidade, organização e personalida-
de. Adaptável a diferentes estilos e ambientes, ela 
acompanha a tendência de transformar a casa em 
um espaço que reflita memórias, histórias e a identi-
dade de quem vive ali.
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